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I. Introdução 
 
O ano de 2016 é atravessado e profundamente marcado pela comemoração dos 40 anos 

da Faculdade. O ciclo de efemérides, iniciado em 3 de dezembro de 2015, prolonga-se 

até ao final de setembro de 2016.1  

Qual a razão para atribuir significado tão importante à dita comemoração? 

Faz parte da nossa cultura o costume de comemorar os aniversários das pessoas, dos 

acontecimentos e das instituições. Com pompa e circunstância celebram-se os 25, 50 e 

75 anos – e até o centenário. No caso dos casamentos, merecem destaque as bodas de 

prata, de oiro e diamante.  

 

Na vida das pessoas festeja-se a chegada aos 60 anos de idade, talvez porque, num 

passado não muito longínquo, isso fosse uma raridade, uma performance ao alcance de 

poucos. Daí a razão para badalar os sinos em sinal de regozijo. 

Quarenta anos é a idade de entrada na madurez da vida, sem ter perdido o viço da 

juventude. Não faz parte da tradição dar grande visibilidade à sua comemoração. 

Todavia, as instituições procedem de outra forma. Embora privilegiando as datas com 

intervalos de 25 anos, a sua criação e existência são evocadas anualmente. Ademais, os 

números redondos, como os 40 anos, são assinalados com atos relevantes. É nesta 

conformidade que a Faculdade de Desporto da Universidade do Porto (FADEUP) quer 

viver o ano de 2016. 

                                                 
1 No dia 3 de dezembro de 2015 teve lugar a cerimónia evocativa da criação do ISEF-Instituto Superior de 
Educação Física do Porto e da sua integração na Universidade do Porto (Decreto-Lei 675/75, de 3 de 
dezembro de 1975). A evocação, integrada na sessão solene de abertura do ano letivo 2015/2016, foi 
realizada pelo orador convidado, o Doutor Carlos Neto, Professor Catedrático da Faculdade de 
Motricidade Humana, Universidade de Lisboa. 
A propósito, registe-se o seguinte: A FADEUP tem a sua génese noutras instituições de formação em 
Educação Física e Desporto. Em 1964 iniciou-se o funcionamento do Curso de Instrutores de Educação 
Física que, em 1969, deu lugar à Escola de Instrutores de Educação Física do Porto. Estas primeiras 
iniciativas na formação situaram-se ao nível do ensino médio. 
As mudanças ocasionadas pela revolução democrática em Portugal determinaram a passagem, no final 
de 1975, da formação em Educação Física e Desporto para o ensino universitário. Assim, a Escola de 
Instrutores de Educação Física dá lugar ao ISEF-Instituto Superior de Educação Física, sendo este integrado 
na Universidade do Porto. 
Em 1989, a publicação da Lei da Autonomia permite às universidades portuguesas proceder ao seu 
reordenamento. É neste contexto que o ISEF passa a designar-se FCDEF-Faculdade de Ciências do 
Desporto e de Educação Física da Universidade do Porto. Em 2005 é assumida a atual designação: 
FADEUP-Faculdade de Desporto da Universidade do Porto. 
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Criada pelo Decreto-Lei 675/75, de 3 de dezembro de 1975, ela entrou em 

funcionamento em 1 de junho de 1976, tendo o primeiro dia de aulas ocorrido em 1 de 

julho. Após uma instalação atribulada, afirmou-se rapidamente como escola pujante, 

atingindo na década de 90 do século passado o estatuto de adulto assaz respeitado. De 

então para cá prosseguiu, com afinco e lucidez, no caminho do desenvolvimento. É essa 

trajetória que vamos evocar com eventos de diversa índole. Eles cuidam de 

corresponder à pluralidade de significados e símbolos da missão institucional. 

Estamos cientes de que 40 anos significam pouco e muito ao mesmo tempo. ‘Pouco’, 

porque nos espera um longo percurso pela frente. ‘Muito’, porque a obra, neles 

realizada, constitui o somatório do melhor contributo dos seus docentes, estudantes e 

funcionários. São muitos anos e são muitas vidas convergentes para a exaltação da 

Faculdade. Justifica-se, pois, que ponhamos um rosto e olhar festivos e vistamos roupas 

domingueiras! 

A ementa de eventos é vasta e propícia à satisfação de diferentes paladares: 

• 26 de fevereiro: Os graduados sobre a alma mater.  

Trata-se de comunicações ou depoimentos de antigos estudantes acerca da 

experiência de formação na FADEUP e da influência que ela exerceu nos seus 

percursos profissionais; 

• 26 de fevereiro: Convívio / Jantar de alunos, antigos estudantes, professores e 

funcionários.  

O encontro incluirá uma tômbola destinada a angariar fundos para atribuição de 

bolsas a estudantes carenciados da Faculdade. Contará igualmente com a 

atuação dos grupos da FADEUP - Tuna Musicatta Contractile, Desportuna, Flyers 

Desportus e Núcleo de Dança; 

• 28 de fevereiro: Caminhada / Corrida Solidária  

Com tiro-de-partida dado pela campeã olímpica Rosa Mota, o evento, aberto a 

toda a comunidade, integra-se na tentativa de recolha de fundos para atribuição 

de bolsas a estudantes carenciados da FADEUP. A organização está a cargo 

Direção da Associação de Estudantes; 
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• Abril, junho e setembro: Exposição “Em Jogo: desporto, arte e lusofonia”  

A exposição será patente em espaços municipais, de associações desportivas e 

da FADEUP. A partir de um elemento altamente simbólico para o desporto e para 

a lusofonia - a bandeira - serão produzidas 40 bandeiras, resultantes de trabalhos 

desenvolvidos na FBAUP-Faculdade de Belas Artes da U. Porto e no Instituto de 

Artes da UFRGS-Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 

 

Estão projetados 3 momentos e 3 espaços expositivos: 

 

1. A primeira exposição decorrerá no âmbito de uma parceria com a Câmara 

Municipal do Porto e terá lugar num espaço municipal, em abril; 

2. Na segunda exposição, a decorrer durante o mês de junho, procurar-se-á que 

as obras habitem espaços muito circunscritos ao desporto, p. ex., clubes e 

associações desportivas, desafiando os objetos artísticos e os universos 

desportivos para a construção de territórios de coabitação; 

3. A terceira exposição será sediada nas instalações da FADEUP, iniciando-se a 

27 de setembro e decorrendo até 3 de dezembro. 

 

Estas iniciativas têm a colaboração da FADEUP, da Faculdade de Belas Artes 

da Universidade do Porto, da Escola Superior de Educação Física da 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul e do Instituto das Artes da 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 

 

• 9 de junho: A agenda da ciência – prioridades e desafios 

Mesa redonda com dois reputados especialistas internacionais, apresentando as 

suas visões sobre a ciência: Karsten Froberg, European Research Council; Walter 

Herzog, University of Calgary, Canadá.  

Os oradores convidados serão confrontados com estas questões: De que forma 

a excelência na investigação e a necessidade de inovação – que estão a promover 

uma acérrima competição entre investigadores – podem continuar a 

desenvolver-se sem prejuízo das motivações mais nobres da ciência e de um 

desenvolvimento equilibrado das diferentes áreas disciplinares? 
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• 7, 8 e 9 de julho: 10.º Congresso Nacional de Educação Física  

A organização do congresso é uma incumbência do Conselho Nacional dos 

Profissionais e Professores de Educação Física e da Sociedade Portuguesa de 

Educação Física, com a colaboração da APEF-Associação dos Profissionais e 

Professores de Educação Física. 

• 26 de setembro: Outorga do título de Doutor Honoris Causa ao Dr. José Manuel 

Constantino, Presidente do Comité Olímpico de Portugal. 

• 27 a 30 de setembro: XVI Congresso de Ciências do Desporto e Educação Física 

dos Países de Língua Portuguesa  

A realização do Congresso e as outras atividades que lhe estão associadas, 

nomeadamente a apresentação de várias publicações, constituirão o ponto alto 

do ciclo de comemorações. 

• 27 a 30 de setembro: II Congresso da ALFID-Associação Latina de Filosofia do 

Desporto   

A ALFID realizará o seu segundo congresso bianual, com o fim de promover e 

difundir o conhecimento do desporto enquanto fenómeno filosófico no 

contexto das línguas latinas. Serão apresentados trabalhos integrados em 

subdisciplinas filosóficas, tais como a metafísica, a ética, a epistemologia, a 

estética e a teoria crítica, entre outras. 

• 30 de setembro: Encerramento do programa de comemoração dos 40 anos da 

Faculdade  

A sessão coincidirá com a cerimónia de encerramento do XVI Congresso de 

Ciências do Desporto e Educação Física dos Países de Língua Portuguesa.  

Para além de incorporar estas realizações, a comemoração ambiciona, sobretudo, 

constituir uma oportunidade para repensar a Faculdade, a modalidade e o nível de 

cumprimento da sua missão, o compromisso de todos com a melhoria da reputação tão 

arduamente conquistada pela instituição, a consolidação da sua autonomia e matriz 

epistemológica, o perfil dos seus cursos, o ensino que nela se ministra e a formação que 

os estudantes apropriam. 
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No fundo, a comemoração dos 40 anos da Faculdade almeja refletir os três modos de 

um mesmo tempo, segundo Santo Agostinho: 

• O presente das coisas passadas,

• O presente das coisas presentes,

• O presente das coisas futuras.

É nesta finalidade que se inscreve o conjunto de reflexões e medidas desencadeadas 

pelo Conselho Científico e pelo Conselho Pedagógico, bem como por alguns serviços da 

Faculdade. 

II. Conselho Pedagógico

O Plano de Atividades do Conselho Pedagógico apresenta-se como um instrumento 

orientador das atividades pedagógicas da FADEUP e propõe os objetivos gerais 

alicerçados em quatro eixos estratégicos: 

1. Promoção do sucesso escolar e da qualidade do ensino;

2. Promoção da integridade académica;

3. Apoio aos alunos com necessidades educativas especiais;

4. Promoção do voluntariado na FADEUP

Nas secções seguintes detalham-se as atividades a desenvolver em torno dos quatro 

eixos estratégicos referidos. 

1. Promoção do sucesso escolar e da qualidade do ensino

Em 2016, o Conselho Pedagógico pretende: 

• Continuar a investir, através de um contínuo acompanhamento e de uma grande

proximidade com os docentes e estudantes, na implementação de práticas pedagógicas

que contribuam significativamente para o sucesso académico. Para isso, conta com a
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colaboração habitual da Reitoria, designadamente, as áreas da Formação e organização 

académica e da Inovação pedagógica e desporto; 

• Acompanhar de um modo mais próximo as Unidades Curriculares que mereçam uma 

atenção mais cuidada no que respeita ao seu modo de funcionamento. Através de uma 

monitorização pedagógica adequada e de uma intervenção mais específica, o Conselho 

Pedagógico visa ajudar a ultrapassar problemas que tenham sido eventualmente 

identificados em algumas unidades curriculares auxiliando os seus docentes a 

implementar boas práticas pedagógicas. Por outro lado, o Conselho Pedagógico 

pretende destacar os resultados dos Inquéritos Pedagógicos considerados excelentes 

pelos estudantes; 

• Agendar, durante a quarta e quinta semanas de cada semestre, com os representantes 

das turmas de cada ano da licenciatura e de cada ano curricular dos 2º e 3º ciclos de 

ensino, uma reunião intercalar para identificar os “Aspetos positivos e Aspetos a 

melhorar” quer no geral quer relativamente a cada unidade curricular. Os comentários 

da parte dos estudantes deverão ser fundamentados, responsáveis, e traduzir a 

sensibilidade geral da turma/ano; 

• No caso da licenciatura, para além da prática já estabelecida de existir, em cada ano da 

licenciatura, um representante de cada turma, eleger um representante de cada ano e 

um representante do curso da licenciatura; 

• Em relação ao ponto anterior, o Conselho Pedagógico pretende elaborar, em articulação 

com os representantes das turmas/ano, um documento orientador sobre a importância 

e as funções destes; 

• Continuar a promover a comunicação com as Comissões Científica e de 

Acompanhamento de cada curso; 

• Promover a melhoria dos resultados dos Inquéritos Pedagógicos nas suas várias 

dimensões e componentes, sobretudo os cursos de 1º e de 2º ciclos; 

• Debater com os docentes questões concernentes à relação entre o número de créditos 

de cada unidade curricular que lecionam e a quantidade de elementos de avaliação e de 

trabalho autónomo que o docente exige aos estudantes no processo de avaliação; 

• Refletir sobre o problema do número excessivo de estudantes em determinadas turmas 

das unidades curriculares Estudos Práticos. Este problema advém, entre outras razões, 

da sobreposição de horários relativamente aos estudantes com unidades curriculares 

em atraso; 
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• Continuar a colaborar estreitamente com as entidades mais diretamente relacionadas 

com os estudantes, nomeadamente a Associação de Estudantes e o Provedor do 

Estudante; 

• Criar o Gabinete de Apoio ao Estudante; 

• Articular o calendário de exames do 2º semestre da licenciatura com os prazos 

propostos nos documentos relativos ao Pedido de Vagas e Funcionamento dos 2º ciclos 

de ensino para 2016/2017; 

• Equiparar os grupos Flyers Desportus, Tunas masculina e feminina e Grupo de Dança da 

FADEUP com o estatuto de estudante atleta da U.Porto; 

• Sensibilizar os docentes para a importância do preenchimento das fichas das unidades 

curriculares, dos sumários e dos relatórios da unidade curricular. 

 

2. Promoção da integridade académica 

 

Em 2016, o Conselho Pedagógico pretende: 

 

• Divulgar com mais expressão a Comissão de Ética da FADEUP, assim como as suas linhas 

orientadoras e o seu código de conduta; 

• Sensibilizar docentes e estudantes para a importância de combater e evitar, 

respetivamente, a fraude académica; 

• Organizar um seminário sobre o plágio e a fraude no âmbito académico; 

• Debater com os docentes as questões relacionadas com o uso de dispositivos 

eletrónicos em sala de aula e nos momentos de avaliação; 

• Preparar o acolhimento dos estudantes do 1º ano para o ano letivo 2016/2017. 

 

3. Apoio aos alunos com necessidades educativas especiais 

 

Em 2016, o Conselho Pedagógico pretende: 

 

• No respeito pela defesa e promoção da igualdade de oportunidades e de trabalho dos 

estudantes, e em conformidade com as diretivas, neste domínio, vertidas no Plano 

Estratégico U.Porto 2020, desenvolver diligências para a integração com sucesso dos 

Estudantes com Necessidades Educativas Especiais (NEE). Esta integração pressupõe 
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uma identificação das necessidades específicas de cada estudante e a preocupação de 

uma resposta em conformidade, que tentará possibilitar as adaptações em termos de 

infraestruturas, de metodologias de ensino e de processos de avaliação; 

• Decorrente do ponto anterior, o Conselho Pedagógico pretende sensibilizar a 

consciência coletiva de docentes, estudantes e funcionários não docentes para a 

importância da integração na Faculdade dos estudantes com NEE, contrariando 

condições discriminatórias e não promotoras da qualidade de vida destas pessoas. O 

Conselho Pedagógico manifesta ainda a intenção de, junto dos docentes, solicitar 

possíveis adaptações dos seus métodos de ensino e avaliação de modo a permitir a estes 

estudantes uma melhor acessibilidade às aprendizagens; 

• Proceder à identificação do tipo de NEE específicas de cada estudante, para propor aos 

docentes a elaboração de um Plano de Aprendizagem Inclusiva Individual. 

 

4. Promoção do voluntariado na FADEUP 

 
Em 2016, o Conselho Pedagógico pretende: 

 

• Informar os estudantes da existência do Voluntariado Universitário da U.Porto e da 

respetiva Comissão de Voluntariado da U.Porto, sensibilizando-os para a participação 

nos diversos projetos de voluntariado que implicam, no tempo, ações pontuais ou com 

diferentes períodos de duração e frequência. Envolver, particularmente, a AE neste 

processo. 

 

III. Gabinete de Relações Externas  
 

O Gabinete de Relações Externas da FADEUP (GRE-FADEUP), propõe-se para o ano de 

2016, dar continuidade ao processo de internacionalização da Faculdade, consolidando 

a participação em programas internacionais de mobilidade docente/discente e 

intercâmbio científico e cultural, com as suas congéneres, com particular enfoque no 

espaço lusófono.  

A nível interno (nacional), destacam-se a participação na Mostra da UPORTO, que será 

uma ação de promoção da Faculdade que o Gabinete continuará a dar o seu contributo, 

assim como a dar continuidade à organização da página do Gabinete e da FADEUP. 
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A nível externo (internacional), o Gabinete faz parte da Comissão Organizadora do XVI 

Congresso de Ciências do Desporto e Educação Física dos Países de Língua Portuguesa, 

que terá lugar na cidade do Porto em setembro de 2016.  

 

No tocante à gestão dos Programas de Mobilidade, o Gabinete procurará otimizar 

procedimentos, assim como desenvolver ações de divulgação junto dos estudantes da 

FADEUP, de forma a aumentar os fluxos de mobilidade “outgoing”. 

 

Em relação ao fluxo “incoming” o GRE-FADEUP, manterá toda a dedicação já prestada 

aos estudantes que nos escolhem para a realização de um período de mobilidade e 

procurará em articulação com o NEB-FADEUP, desenvolver novas atividades que 

promovam a integração dos estudantes estrangeiros na comunidade FADEUP.  

 

O ano de 2016, será o 3º ano da implementação do Programa Erasmus+ (que sucedeu 

ao Programa Erasmus), desta forma o gabinete dará continuidade ao estabelecimento 

de novos acordos de cooperação para o período de vigência deste novo programa 

(2020/21), com instituições de referência na área do desporto e que a cooperação entre 

estas e a FADEUP, seja de interesse estratégico. 

 

Está também prevista uma participação ativa da Faculdade, nos vários Consórcios 

Erasmus Mundus, não só através do acolhimento de estudantes e pessoal docente e não 

docente de outras Universidades que escolheram a FADEUP, para a realização de um 

período de mobilidade ou mesmo um curso completo, mas também a participação de 

membros da FADEUP, nos referidos Programas, nomeadamente com a realização de 

uma estância em Instituições Parceiras. 

 

No que diz respeito à gestão dos processos de reservas de alojamento e viagens, o 

Gabinete, dará continuidade ao trabalho que vem a desenvolver nos últimos 6 anos, 

tendo sempre como objetivo, a otimização dos procedimentos, a melhoria do serviço 

prestado e neste caso em particular o procurar da melhor oferta do mercado. Para este 

último objetivo, o Gabinete, procederá à negociação dos contratos anuais com os 

principais fornecedores nesta área.  
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Em suma, o ano de 2016 avizinha-se exigente, contudo, apesar de continuarmos a 

aceitar estes desafios com otimismo e entusiasmo, estamos conscientes que os 

constrangimentos sobejamente conhecidos, dificultarão estes intentos. No entanto, 

estes não serão impedimento para encarar este ano de 2016, com uma enorme vontade 

de fazer mais e melhor e continuar a elevar o prestígio da Faculdade além-fronteiras.   

 

IV. Gabinete de Projetos de Investigação 
 

Em 2016, a Fundação para a Ciência e Tecnologia deverá manter-se como a principal 
fonte de financiamento dos projetos de investigação, seja através do Orçamento de 
Estado seja através dos fundos do novo programa Portugal 2020. 

A execução financeira dos projetos ISCOLE, iniciado em 2011, e UEFA, iniciado em 2013, 
irá manter-se em 2016. 

Pretende-se, em 2016, valorizar a procura de novas fontes de financiamento, 
promovendo as candidaturas de projetos aos diversos programas do novo Quadro 
Comunitário de Investigação & Inovação para o período 2014-2020, Horizonte 2020. 

Projetos aprovados, para 2016: 

*data prevista 

 

Projeto Título IR Responsável Data de inicio Data término 

UID/DTP/UI0617/2013 Projecto Estratégico - UI 617 – 2016 Prof.º J. Mota 01-01-2016 31-12-2016 
PTDC/DTP-

DES/0968/2014 
 

“Ensaio clinico BaSEIB – Efeitos de um 
programa de exercício físico no risco de 
fratura óssea em doentes obesos 
submetidos a cirurgia bariátrica.” 

Prof.º H. Fonseca 01-05-2016* 30-04-2019* 

EXPL/DTP-
DES/7087/2014 

“Treinando a obesidade - O papel do 
exercício físico no stress do retículo 
endoplasmático da doença hepática 
associada à obesidade.” 

Prof.º J. Magalhães 01-05-2016* 30-04-2019* 

PTDC/DTP-
DES/1082/2014 

“Exercitando o futuro: Exercício Voluntário 
Durante Diabetes Gestacional com uma 
Estratégia para Melhorar a Função 
Mitocondrial na Descendência.” 

Prof.º J. Magalhães 01-05-2016* 30-04-2019* 

PTDC/DTP-
DES/1489/2014 

Os anticancerígenos como venenos 
cardíacos: será a bioactivação metabólica 
ou a promoção do envelhecimento a 
conexão para a cardiotoxicidade dos 
fármacos anticancerígenos? 

Prof.º J. Duarte 01-05-2016* 30-04-2019* 

PTDC/DTP-
DES/1725/2014 

“Papel do Exercício Físico no Tratamento 
da Hipertensão Resistente.” 

Prof.º J. Oliveira 01-05-2016* 30-04-2019* 

PTDC/DTP-
DES/6077/2014 

 

“Exercício Físico do cancro da próstata: 
estudo das bases moleculares 
subjacentes.” 

Prof. J. Duarte 01-05-2016* 30-04-2019* 

PTDC/DTP-
FTO/7973/2014 

“Desenvolvimento de antidotos para 
intoxicacoes por Amanita phalloides, do in 
silico ao doente intoxicado” 

Prof.º J. Duarte 01-05-2016* 30-04-2019* 

ERASMUS+ SPORT 
556981-EPP-1-2014-1-

UK-SPO-SCP 

European Collaborative Partnership on 
Sport and Health Enhancing Physical 
Activity – EPHEPA. 

Prof.º J. Mota 01-01-2016 31-12-2017 
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V. Conservação das Instalações  
 

Durante o ano de 2016 projetam-se duas grandes tipologias de intervenções ao nível 

das instalações e equipamentos na FADEUP. A primeira vai corresponder à tradicional 

necessidade de executar intervenções de manutenção inseridas nos planos de 

manutenção de rotina, mas também à sempre necessária disponibilidade para resolver 

situações ocasionais de rutura, súbito desgaste e eventuais acidentes. 

 

Contudo, face ao acordo em vigor com o INEGI para o levantamento de um conjunto de 

medidas de análise e propostas de intervenção para melhorar a sustentabilidade 

energética da FADEUP, poderão ser necessários investimentos para implementar novas 

medidas e recuperar outras. 

 

Quanto à manutenção regular teremos que desenvolver um conjunto de obras de 

manutenção no edifício ao nível das pinturas interiores, da conservação de todas as 

tubagens dos sistemas de abastecimento de águas e do sistema de saneamento, a 

substituição das lâmpadas em fim de vida, o correto funcionamento do sistema de 

abastecimento de energia elétrica, recuperação de anomalias nos balneários e 

intervenções nos telhados e sistema de águas pluviais. 

 

Serão ainda desenvolvidas diversas intervenções de alteração de ocupação de algumas 

salas e arrecadações. Na piscina será colocado um novo quadro elétrico, aspiração 

antiga dos investigadores da área da natação. Na globalidade, o conjunto destas 

intervenções não deverá ultrapassar os 50.000 Euros. 

 

No que diz respeito às intervenções decorrentes da procura de uma melhor eficiência 

energética, antecipamos a necessidade de intervir no sistema de desumidificação da 

piscina, nas caldeiras do sistema de aquecimento, no parque dos painéis solares e no 

sistema de iluminação dos espaços desportivos cobertos. 

 

A dimensão financeira de um conjunto tão vasto de intervenções é difícil de calcular 

nesta fase, mas ficará sempre muito perto dos 150.000 Euros. O que em conjunto com 
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a manutenção regular aconselha à cativação de uma verba a rondar os 200.000 Euros 

para as instalações da FADEUP no plano de atividades de 2016. 

 
De seguida apresentamos no quadro 2 as intervenções previsíveis: 
 

Intervenções previsíveis em 2016 
Desvio das águas pluviais dos 
telhados 

Barreira visual no 
multiusos 

Sala do balcão da 
piscina 

Iluminação da entrada dos alunos Tomadas para o Lab. 
Fisiologia 

Desumidificador da 
piscina 

Entrada exterior para o balcão da 
piscina 

Recuperação dos painéis 
solares 

Janelas do balcão da 
piscina 

Pinturas de gabinetes de 
professores 

Caldeiras Iluminação do 
polivalente 

Infiltrações na zona dos 
laboratórios exteriores 

Piso dos parques de 
estacionamento 

Portão do arquivo 
morto 

Ar condicionado de gabinetes Parque dos painéis solares Arrecadação da 
biblioteca 

Novo quadro elétrico para a 
piscina 

  

Quadro 2: previsões de intervenções para 2016 

 

VI. Serviços de Documentação 
 

BIBLIOTECA: 

• Proposta de reestruturação logística do espaço da Biblioteca; 

• Iniciar a gestão completa do Módulo de Publicações do Sigarra; 

• Continuar a revisão retrospetiva da catalogação; 

• Continuar a retificação do Thesaurus de termos desportivos; 

• Realizar a 5ª edição do Concurso Fotográfico FADEUP e respectiva exposição de 

trabalhos. 

EDITORA: 

• Lançar primeiros EBooks da editora; 

• Estimular a edição de três novos títulos da Editora FADEUP. 
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ARQUIVO: 

• Concorrer ao projeto de apoio Gulbenkian: Recuperação, Tratamento e Organização de 

Acervos Documentais; 

• Continuar o processo de inventariação e tratamento completo dos documentos do 

Arquivo. 

 

VII. Gabinete de Informática 
 

Ao Serviço de Informática da Faculdade estão adstritas um conjunto de tarefas que se 

distribuem ao longo de todo o ano, designadamente o apoio de helpdesk em conjugação 

de esforços com a UP Digital. 

 

Sendo este um serviço sob a jurisdição da UP Digital, cujos colaboradores a ele 

agregados procuram em articulação com a direção desta faculdade, particularmente 

com o seu responsável pela área de apoio informática, dar resposta às diversas 

solicitações dos seus diferentes utilizadores, importa referir as principais tarefas às quais 

este serviço se propõe dar seguimento: 

 

1. Continuar a renovação do parque informático mais desatualizado, nomeadamente 

aqueles PCs com processadores mais antigos evitando diferenças significativas nas 

características dos computadores dos utilizadores; 

2. Manter sempre um pequeno stock de periféricos e componentes para melhoria 

constante das condições das diferentes estações de trabalho; 

3. Renovação/renegociação e atualização de licenças de software e suporte associado 

para os postos de trabalho, nomeadamente o contrato Microsoft Campus 

Agreement, licenças do programa NVIVO, Licenças Adobe Acrobat Professional e 

Statistica, permitindo manter a legalização do software e providenciando à 

faculdade o suporte necessário para o software da sua estrutura atual; 

4. Renovação/renegociação dos contratos de manutenção e assistência técnica do 

equipamento de rede e software relacionado, na FADEUP; 

5. Zelar pela proteção dos equipamentos e criação das condições que proporcionem 

estabilidade e segurança na rede e Data Centre da FADEUP, garantindo o correto 

fornecimento de energia elétrica à infraestrutura de rede e sistemas, presente nos 

principais bastidores técnicos e no Data Centre da faculdade; 
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6. Apoio técnico ao XVI Congresso de Ciências do Desporto e Educação Física dos Países 

de Língua Oficial Portuguesa e ao 10º Congresso Nacional de Educação Física. 

 

A par disto, pretende-se que os funcionários adstritos a este serviço possam cumprir de 

forma muito cabal os seguintes objetivos: 

 

1. Responder dentro dos prazos com responsabilidade às diferentes solicitações 

de acordo com as atribuições funcionais, gerais e específicas no âmbito do 

serviço. 

2. Contribuir ativamente para um ambiente de trabalho favorável, partilhando 

tarefas e saberes quando necessário. 

3. Zelar pela assiduidade e cumprimento do horário de trabalho estabelecido, 

assegurando a permanência no seu local de trabalho.    

 
VIII. Reprografia 

 

Ao Serviço de Reprografia da Faculdade estão adstritas um conjunto de tarefas que se 

distribuem ao longo de todo o ano, designadamente a impressão, cópia e encadernação 

de um amplo conjunto de documentos de apoio às várias atividades dos diferentes 

utilizadores da nossa comunidade académica.  

 

A par destas há a referir um conjunto de tarefas às quais este serviço se propõe dar 

seguimento, e que a seguir se enumeram: 

 

1. Prosseguir com o apoio ao programa Xerox Print Express, continuando a disponibilizar 

um sistema de impressão a toda a nossa comunidade académica sem exceção, quer a 

partir dos computadores da instituição, quer a partir de equipamentos pessoais 

portáteis com tecnologia wireless. 

2. Zelar para que as condições apresentadas pelo programa  Xerox Print Express, sejam 

cumpridas, designadamente no cumprimento do contrato estabelecido entre a 

Faculdade e a Xerox, permitindo continuar a intervir ao nível da redução dos custos de 

investimento em impressoras de pequena dimensão com valores normalmente 

elevados; 
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3. Conferir uma maior liberdade na utilização de equipamentos (self-service) e uma maior 

qualidade e diversidade das impressões, dissuadindo desse modo a utilização abusiva 

dos recursos da Faculdade, disponibilizando os equipamentos existentes e continuando 

a fazer um esforço para a redução das filas e do tempo de espera dos diferentes 

utilizadores no espaço da reprografia; 

4. Dinamizar a utilização do nosso sistema de impressão de cópias de grandes dimensões 

(cartazes e posters) rentabilizando desta forma o investimento efetuado com a 

aquisição daquele instrumento de suporte à impressão; 

5. Dar continuidade ao processo de produção de edições próprias com apoio de 

impressão, encadernação e respetiva finalização, evitando o recurso a entidades 

externas; 

6. Apoio técnico ao XVI Congresso de Ciências do Desporto e Educação Física dos Países 

de Língua Oficial Portuguesa e ao 10º Congresso Nacional de Educação Física. 

 

A par disto, pretende-se que os funcionários adstritos a este serviço possam cumprir de 
forma muito cabal os seguintes objetivos: 
 

1. Responder dentro dos prazos com responsabilidade às diferentes solicitações 

de acordo com as atribuições funcionais, gerais e específicas no âmbito do 

serviço. 

2. Contribuir ativamente para um ambiente de trabalho favorável, partilhando 

tarefas e saberes quando necessário. 

3. Zelar pela assiduidade e cumprimento do horário de trabalho estabelecido, 

assegurando a permanência no seu local de trabalho. 

 

IX. Serviços de Apoio aos Audiovisuais 
 

Ao Serviço de Apoio aos Audiovisuais da Faculdade estão adstritas um conjunto de 

tarefas que se distribuem ao longo de todo o ano, designadamente a cobertura e apoio 

a eventos diversos da Faculdade, apoio aos equipamentos audiovisuais das salas de aula 

e Auditórios e gestão de empréstimos de equipamentos. 

 

A par destas há a referir um conjunto de tarefas às quais este serviço se propõe dar 

seguimento, e que a seguir se enumeram: 
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1. Equipar o Auditório da Faculdade com monitores de munição para acompanhamento 

de apresentações a partir do palco/mesa dos palestrantes;  

2. Avaliação do parque tecnológico do Serviço de Apoio Audiovisual e envio para abate de 

equipamentos que não estejam em condições de ser utilizados e/ou cuja reparação não 

se revele compensadora; 

3. Continuação da conversão para formato digital de todo o acervo fotográfico da 

Faculdade que ainda se encontra em formato analógico (negativo) visando uma melhor 

organização que permita uma maior e mais simples acessibilidade ao acervo por parte 

dos utilizadores.  

4. Equipar a sala de musculação com solução para projeção de apresentações multimédia; 

5. Apoio técnico ao XVI Congresso de Ciências do Desporto e Educação Física dos Países de 

Língua Oficial Portuguesa e ao 10º Congresso Nacional de Educação Física. 

A par disto, pretende-se que os funcionários adstritos a este serviço possam cumprir de 

forma muito cabal os seguintes objetivos: 

 

1. Responder dentro dos prazos com responsabilidade às diferentes solicitações de acordo 

com as atribuições funcionais, gerais e específicas no âmbito do serviço. 

2. Contribuir ativamente para um ambiente de trabalho favorável, partilhando tarefas e 

saberes quando necessário. 

3. Zelar pela assiduidade e cumprimento do horário de trabalho estabelecido, assegurando 

a permanência no seu local de trabalho. 

 

X. Formação Contínua  
 

O volume de formação está ainda muito aquém do desejado, mas é concordante com o 

elevado volume de trabalho dos docentes da FADEUP, pelo que se prevê que o perfil da 

oferta não se venha a alterar de forma manifesta nos próximos anos letivos. Assim, 

projetam-se as seguintes ações de formação: 

 
Formação Contínua de Professores: 
 
O Ensino do Andebol na Escola  
Destinatários: Professores dos Grupos 260 e 620  
Nº de créditos: 1 UC/25h  
Realização: Junho/Julho de 2016 
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Nº Formandos: 40 
Valor da Propina: 75€ 
 
Modelos de ensino dos jogos desportivos coletivos: O lugar central do jogo e do 
aluno na aprendizagem  
Destinatários: Professores dos Grupos 260 e 620  
Nº de créditos: 1  
Realização: Setembro 2016 
Nº Formandos: 20 
Valor da Propina: 75€ 
 
Ensinar a Aprender o Jogo de Voleibol  
Destinatários: Professores dos Grupos 260 e 620  
Nº de créditos: 1UC/25h  
Realização: Junho de 2016 
Nº Formandos: 40 
Valor da Propina: 75€ 
 
A Ginástica Artística E De Trampolins Em Âmbito Escolar 
Destinatários: Professores dos Grupos 260 e 620  
Nº de créditos: 1UC/25h  
Realização: Maio 2016 
Nº Formandos: 30 
Valor da Propina: 75€ 
 
A Gestão na Educação Física e no Desporto Escolar. Do ensino, da orgânica e do seu 
funcionamento ao estatuto do professor.  
Destinatários: Professores dos 2º e 3º Ciclos do Ensino Básico  
Nº de créditos: 1 
Realização: outubro de 2016 
Nº Formandos: 30 
Valor da Propina: 75€ 
 
Ensinar a nadar na aula de Educação Física (parte I)  
Destinatários: Professores dos Grupos 260 e 620  
Nº de créditos: 1 
Realização: maio/junho de 2016 
Nº Formandos: 40 
Valor da Propina: 75€ 
 
 
Formação de Treinadores (formações acreditadas IPDJ) 
 
“O Processo de Tutoria no âmbito do Estágio Profissionalizante do Treinador” 
Destinatários: Treinadores  de todas as modalidades desportivas 
Nº de créditos: 10h/ 2 
Realização: 28 e 29 de Abril 2016 
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Nº Formandos: 250 
Valor da Propina: 20€ (Público em geral) 10€ (Estudantes FADEUP) 
 
“Poder, Micropolítica e Discurso no Coaching dos Desportos” 
Destinatários: Treinadores   
Nº de créditos: 10h/ 2 
Realização: 02 e 03 de Junho 2016 
Nº Formandos: 250 
Valor da Propina: 20€ (Público em geral) 10€ (Estudantes FADEUP) 
 

XI. Recursos Humanos 
 

Com vista a prosseguir a sua missão, e tendo em conta as restrições impostas à admissão 

de pessoal, a FADEUP prevê dispor para o ano de 2016, um total de 115 colaboradores. 

A previsão da estrutura de recursos humanos é dividida em docentes e não docentes, 

conforme quadros seguintes: 

 

 

 

 

Entradas Saídas Total

Professor Catedrático 9 -1 8
Professor Associado 5 4 9
Professor Associado c/agregação 8 8
Professor Auxil iar 24 3 27
Professor Auxil iar c/agregação 3 3
Professor Auxil iar Convidado 3 3
Professor Auxil iar Convidado/59% do venc. 4 4
Professor Auxil iar Convidado/43,8% do venc. 1 1
Professor Auxil iar Convidado/40% do venc. 1 1
Professor Auxil iar Convidado/37,5% do venc. 1 1
Professor Auxil iar Convidado/0% do venc. 4 4
Assistente Convidado/59% do venc. 7 7
Assistente Convidado/50% do venc. 2 2
Assistente Convidado/40% do venc. 2 2
Assistente Convidado/31,3% do venc. 1 1
Assistente Convidado/30% do venc. 4 4
Assistente Convidado/25% do venc. 1 1

Total 80 7 -1 86

Distribuição de pessoal docente 2015 2016
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De realçar que, as modalidades de relação jurídica de emprego público para o ano de 

2016, sendo elas: Contrato de Trabalho em Funções Públicas por Tempo Indeterminado 

(CTFP TI), Contrato de Trabalho por Tempo Indeterminado (CTTI) e Contrato de Trabalho 

a Termo Certo (CTTRC), estão discriminadas no seguinte gráfico: 

 

 
 

 

 

 

Entradas Saídas Total

Dirigente intermédio de 1º grau 1 1
Especialista de informática 1 1
Técnico superior 12 12
Assistente técnico 8 8
Assistente operacional 7 7

Total 29 0 0 29

Distribuição de pessoal não docente 2015 2016
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XII. Distribuição Orçamental 
 

Para o ano de 2016 calcula-se uma diminuição das receitas, com base na especulação 

dos cortes a aplicar à Administração Pública e na perspetivação da continuidade de 

desequilíbrio das contas públicas. Assim, a FADEUP estima receber cerca de 5.216.120€, 

discriminadas no quadro abaixo, para fazer face às suas despesas de funcionamento.  

 
 

Tendo em conta as dificuldades previstas, será feito um esforço, no sentido de aumentar 

as receitas próprias, muito embora, as mesmas pouco possam contribuir para o 

orçamento global, conforme se pode verificar no seguinte gráfico: 

 

 
 

Receitas Previsão    2016

Financiamento do Estado 3 000 584
Vendas 8 500
Prestações de serviços 118 310
Propinas, taxas, multas e outas penalidades 1 708 552
Transferências correntes e Subsídos à Investigação 199 175
Cedência de espaço, parque automóvel e outros proveitos 162 999
Juros de depósitos à ordem 18 000
Total 5 216 120
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As despesas previstas para o ano de 2016 apresentam-se de acordo com o seguinte 

quadro:  

A FADEUP prevê um investimento na ordem dos 292.057€ distribuídos da seguinte 

forma: 

Porto, 05 de fevereiro de 2016 

O Presidente do Conselho Executivo 

(Jorge Olímpio Bento) 

Despesas Previsão 2016

CMVMC 12 271
Fornecimento e serviços externos 1 073 300
Remunerações do pessoal 4 051 703
Transferências correntes e prestações sociais 37 465
Outros custos e perdas operacionais 9 306
Custos e perdas financeiras 1 214
Total 5 185 259

Investimento Previsão 2016

Edifícios e outras construções -  
Equipamento e material básico 38 290
Equipamento de investigação 60 025
Ferramentas e utensílios 318
Equipamento administrativo 33 103
Equipamento informático 60 576
Livros e revistas 9 565
Outras imobilizações corpóreas 98 179
Total 300 057


